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Ceara, uma esperança no Nordeste 
por fim Rohwer 

do The Economist 
Ser pobre não é um obstá-

culo para ser bem governa-
do. 

O Ceará é um pequeno es-
tado no litoral do Nordeste 
brasileiro, um dos mais po-
bres do País; os rendimen-
tos dos seus 6,5 milhões de 
habitantes equivalem a 
apenas uma terça parte 
mais ou menos da média 
nacional. Ele era tão mal 
governado quanto qualquer 
outro lugar do Brasil até 
1986, quando os três "coro-
néis" do estado (nome dado 
aos barões feudais do Nor-
deste) não conseguiram 
concordar na escolha de um 
candidato para governador. 
Por causa do impasse entre 
eles, um dissidente conse-
guiu o cargo de governa-
dor: Tasso Jereissati, na 
época com 36 anos de idade, 
um empresário de ascen-
dência libanesa, que atual-
mente chefia o Partido So-
cial Democrata Brasileiro 
(PSDB). Desde então, o 
Ceará gozou da maior de to-
das as raridades brasilei-
ras: um bom governo. 

Os anos de patronagem ti-
nham deixado o Ceará em 
ruínas. As estradas eram 
esburacadas, as escolas e 
os hospitais estavam caindo 
aos pedaços, bebês mor-
riam mais rapidamente do 
que em qualquer outro lu-
gar do Brasil (95 em cada 
mil antes de completarem 
um ano de idade). A folha 
de pagamentos do governo, 
no entanto, estava explodin-
do. Quando Jereissati assu-
miu, as receitas fiscais to-
tais do Ceará cobriam ape-
nas 70% dos gastos com a 
folha de pagamento. 

Não era de espantar. Mi-
lhares de funcionários pú-
blicos, todos eles protegidos 
por poderosos políticos, es-
tavam recebendo mais do 
que um cheque de paga-
mento (alguns estavam re-
cebendo até dez salários di-
ferentes); 7 mil outros esta-
vam, teoricamente, trans-
feridos para outros servi-
ços, se bem que nunca apa-
reciam para realizar os 
seus trabalhos no governo. 
Numa ocasião, num período 
de 48 horas, milhares de 
pessoas foram acrescenta-
das sem qualquer concurso 

.às folhas de pagamento do 
serviço civil a pedido dos 
políticos locais. 

Jereissati começou demi-
tindo gente: 40 mil dos 152 
mil funcionários públicos do 
Ceará. Ou melhor, ele can-
celou esse total de cheques 
de pagamentos; é difícil sa-
ber quantas pessoas eles re-
presentavam. Os funcioná-
rios transferidos receberam 
um prazo de 30 dias para se 
apresentarem, caso contrá-
rio perderiam seus empre-
gos. Funcionários do gover-
no foram obrigados a mar-
car o ponto pela manhã, no 
horário do almoço e à noite 
(será que alguém na Itália 
está lendo este texto?). A 
quantidade de departamen 
tos do governo foi reduzida 
em nove; 1,5 mil categorias 
de trabalho foram elimina-
das. Os 250 jornalistas da 
secretaria da imprensa, por 
exemplo, foram demitidos, 
apesar das vigorosas recla-
mações de que uma "guer-
ra de classe" estaria sendo 
travada contra eles. Em 
seis meses, Jereissati redu-
ziu os gastos correntes do 
governo em 28%. 

Empresas pertencentes 
ao governo foram fechadas 
ou vendidas. Os apadrinha-
dos políticos foram afasta-
dos das empresas de água e 
de eletricidade e do banco 
pertencente ao estado —
que, numa situação quase 
única no Brasil, está agora 
solvente. Jereissati tam-
bém colocou profissionais a 
cargo da administração fis-
cal, que foi então computa-
dorizada. A coleta de im-
postos aumentou. Em For-
taleza, a capital do estado, 
onde um jovem "protégé" 
de Jereissati, chamado Ciro 
Gomes, era prefeito, uma 
reforma na coleta do impos-
to territorial aumentou a re- 

ceita da cidade em 3.600%. 
Ciro Gomes, atualmente 
com 33 anos de idade, é o go-
vernador do Ceará desde 
março deste ano. Em cada 
um dos seus seis primeiros 
meses como governador — 
num fato espantoso no Bra-
sil neste ano de colapso nas 
receitas fiscais — a receita 
fiscal real do Ceará tem au-
mentado. 

O mesmo também ocor-
reu com os gastos reais — e 
eles foram usados para ser-
viços de melhor qualidade. 
Ciro Gomes diz que 40% dos 
gastos estaduais de US$ 60 
milhões por mês neste ano 
serão destinados a despesas 
com pessoal (a menor pro-
porção entre todos os esta-
dos); outros consumos re-
ceberão 8%, o serviço da dí-
vida, 10% (compare-se isto 
com quase 40% no caso do 
governo federal), incenti-
vos para investimentos in-
dustriais, 6%, e gastos de 
capital, 36% — a maior par-
cela de qualquer orçamento 
governamental no Brasil. A 
maior parte dos investi-
mentos está sendo encami-
nhada para a educação: a 
reforma de 615 escolas e a.  
compra de carteiras, televi-
sores e outros equipamen-
tos para elas. O restante é 
para esgotos, represas, tra-
balhos de irrigação e estra-
das. 

Por causa do controle efi-
ciente sobre os procedimen-
tos de licitação (ou seja,.não 
ocorrem subornos e não se 
depende das empresas de 
construção — como ocorre 
no restante do Brasil —, que 
são confiáveis compradoras 
de títulos do governo), as 
estradas estão sendo cons-
truídas no Ceará por US$ 75 
mil a 125 mil por quilôme-
tro. Isto equivale a aproxi-
madamente uma quarta 
parte dos custos da constru-
ção rodoviária no restante 
do Brasil. 

Nem todos os bens públi-
cos são tão dispendiosos as-
sim. O orgulho da adminis-
tração de Tasso Jereissati 
era um programa modelado 
segundo o esquema chinês 
dos "médicos descalços". O 
programa treinava mora-
dores locais nos conheci-
mentos básicos de puericul-
tura (por exemplo, como 
impedir mortes por desi-
dratação causada pela diar-
réia) e os enviava como fun-
cionários do governo em  

tempo integral, recebendo 
salário mínimo para visita-
rem regularmente 250 mo-
radias pobres nas cidades 
ou 100 na região rural. O 
programa, elaborado e ad-
ministrado sem ajuda es-
trangeira e pago inteira-
mente pelo orçamento do 
Estado do Ceará, reduziu o 
índice de mortalidade in-
fantil no estado , em .32% no 
decorrer de três anos. A 
Unicef considera o progra-
ma um modelo para os cui 
dados de puericultura 'em 
países pobres. Um progra-
ma de vacinação realizado 
durante este mesmo perío-
do transformou o Ceará dó 
estado brasileiro menos 
protegido contra a poliome-
lite e outras doenças no que 
tem a terceira melhor pro-
teção. 

Ciro Gomes adotou a edu-
cação como o principal ob-
jetivo para novas reformas. 
O aluno médio do curso pri-
mário passa apenas quatro 
horas por dia nas salas de 
aula; 40% da população 
adulta é analfabeta. Ciro 
Gomes aumentou os salá-
rios dos professores em 36% 
(termos reais) neste ano. 
Ele tem planos para 
duplicá-los — mas em tro-
ca, ele quer -o poder de tes-
tar os professores em con 
cursos públicos e de demitir 
todos os que não forem 
aprovados. O Sindicato dos 
Professores e a Constitui 
ção brasileira estão frus 
trando esta meta, mas ele  

continua com muitas espe-
ranças. De uma maneira 
geral, ele acha que o gover-
no do Ceará necessita de 
um total de 85 mil funcioná-
rios públicos, bem menos do 
que os atuais 106 mil. Este 
total pretendido seria pouco 
mais da metade dos contra-
tados na folha de pagamen-
to quando Tasso• Jereissati 
entrou em cena, há •seis 
anos. • 

Quando o governo de Je-
reissati começou, o seu par-
tido tinha 30 das 46 cadeiras ,. 
do Legislativo estadual. N4 
final do mandato, ele dispu-
nha de apenas seis. Os de- • 
mais o tinham abandonado, 
furiosos por causa das van-
tagens de que ele os tinha 
privado. Políticos experien-
tes o alertaram para o fato 
de que ele jamais seria elei-
to para qualquer cargo no 
Ceará. 

Em 1990, quando o seu su-
cessor estava sendo eleito, 
Tasso Jereissati tinha uma 
aprovação de 70% da opi-
nião pública cearense; ele 
foi o mais popular de todos 
os governadores do Brasil 
em fim de mandato. O Cea-
rá foi o único estado neste 
ano no qual o partido do - go-
verno conseguiu eleger seu 
sucessor na primeira roda-
da eleitoral. O PSDB tam-
bém conquistou a cadeira 

. no Senado e um'a maioria 
das cadeiras dos deputados 
federais cearenses. Prati-
camente todos os que aban-
donaram Jereissati na As- 1 
sembléia estadual perde-
ram suas cadeiras; o PSDB 
tem agora uma maioria de 
quase dois terços nessa aá-• 
sembléia. Ao vencer á elei-
ção no ano passado, Ciro 
Gomes conseguiu uma 
maioria em cada um dos 3,7 
mil locais de votação de 
Fórtaleza — tanto nos agra-
dáveis bairros litorâneos 
quanto nas favelas que So-
bem pelas encostas. 

A lição que Tasso Jereis-
sati extrai disso tudo é que a 
reforma não é apenas popu-
lar — "porque a massa dos 
pobres reunidos enxerga as 
coisas melhor do que as eli-
tes" —, mas também possí-
vel. Para superar a oposi-
ção dos interesses especiais 
no Legislativo, é preciso 
que se tenha ou apoio políti-
co ou popularidade. Ele não 
tinha o apoio (sua maioria 
no Legislativo evaporou-se 
rapidamente), mas a sua 
popularidade no estado de 
uma maneira' geral conse-
guiu fazer com que levasse 
o seu programa adiante da 
mesma forma. Em última 
análise, "a reforma é sim-
ples, mas ela não é fácil". 
Ela envolve a necessidade I 
de se dizer constantemente 
não ao povo — geralmente, 
num lugar tão pequeno 
quanto o Estado do Ceará, 
estas são as mesmas pes-
soas com as quais se man-
têm contatos sociais. Du-
rante alguns anos, freqüen-
tar clubes e ir a festas fo-
ram algo muito desconfor-
tável para Tasso Jereissati, 
porque muitas das pessoas 
que ele encontraria nestes 
lugares eram justamente as 
pessoas que ele tinha demi-
tido. Um político reformista 
precisa trair a classe políti-
ca (este, aliás, é outro dos 
motivos pelos quais o presi-
dente Salinas do México te-
ve sucesso). 

Outros estados brasileiros 
também estão começando a 
se destacar pela boa admi-
nistração: Paraná e Santa 
Catarina, ricos estados 
agrícolas do Sul do País; 
até mesmo o novo governo 
de São Paulo. Nenhum des-
tes exemplos — e certamen-
te não o exemplo do Ceará, 
cujos ambientes políticos 
são pequenos, simples e ain-
da possuem bases familia-
res — oferece um esquema 
a ser adotado pelo restante 
do Brasil. Mas o Ceará mós-
tra do que consiste um bom 
governo e quão espetacula-
res os seus efeitos podem 
ser. O que•aconteceria com 
a economia se o Brasil co-
meçasse a gozar disso como 
um todo? 

• 

(Esta é a terceira parte 
do relatório publicado pela 
The EconomIst sobre a eco-
nomia brasileira. A primei-
ra e a segunda foram publi-
cadas, respectivamente, 
nas edições de terça e quar-
ta-feira. A edição de ama-
nhã, trará a última parte 
do relatório, tratando do 
Brasil como opção de in-
vestimentos). 


